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Esta ação é a realização de um projeto piloto no primeiro semestre de
2009, em nível de extensão universitária no Fórum da comarca de
Cachoeirinha. O projeto consistiu em reuniões de equipe, atendimentos a
famílias encaminhadas pela 4º Vara para conciliação e mediação e
tr iagens Junto à Defensoria Públ ica para novos casos. Desse
projeto-piloto nasce a proposta de criação do Centro de Conciliação e
Mediação do Fórum Cachoeirinha em parceria com o UniRitter e com a
UFRGS, o qual foi construído no processo de avaliação do primeiro
semestre de 2009, do qual participou a professora Larissa Verri Boratti.
Este Centro terá como objetivos oferecer assistência jurídica integral,
direito garantido em nossa Constituição Federal,  bem como  desenvolver
ações de assessoria jurídica popular, com intuito de promover o acesso à
justiça e o fortalecimento da comunidade em novas formas de resolverem
seus confl i tos famil iares. Acreditamos na proposta de trabalho
interdisciplinar como uma ferramenta para enfrentar problemas
complexos de nossa sociedade. O acesso à justiça e a discussão de
políticas públicas necessita de um fortalecimento da população que não
passa apenas por troca de informações. Desta forma, participar de um
projeto coletivo que reúne diversos saberes na construção de alternativas
às necessidades das classes populares é uma oportunidade ímpar de
realizar o objetivo de transformação do status quo. Em Porto Alegre, este
tipo de ação tem sido desenvolvido desde 2001 pelo Grupo de Assessoria
Jurídica Popular - GAJUP, vinculado ao SAJU e à Pró-Reitoria de
Extensão da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Outro trabalho
de referência nesta área é o projeto de Promotoras Legais Populares
(desenvolvido pela ONG Themis). Esta proposta metodológica tem como
objetivo capacitar agentes da comunidade para uma intervenção social na
promoção do acesso à justiça e em noções de Direito de Família. Este
projeto baseia-se em metodologia participativa, embasada em discussões
teóricas da educação popular de Paulo Freire, em que a equipe
universitária discute constantemente seus objetivos e propostas de
trabalho com a comunidade envolvida nas ações realizadas.


